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O conhecimento é extremamente importante para a sociedade e sua evolução.

A educação faz parte da formação do ser humano. Dignifica o homem.

O indivíduo está em constante socialização, pois esta significa educação. A família inicia-a, os infantários fazem o elo de ligação com o exterior, criando as condições base para a inserção futura do indivíduo na sociedade, contribuindo para a formação do papel que nela irá desempenhar. Daí a importância das diferentes instituições de ensino, pelas quais o indivíduo vai passando ao logo da sua vida. A comunicação estabelecida, os conhecimentos transmitidos e a troca dos mesmos, a sua reorganização, a integração, os aspectos pedagógicos e didácticos, os equipamentos, as instalações, as questões de higiene, de segurança, o bem-estar físico e psicológico são, de entre muitos outros itens, valores cruciais para uma correcta formação e inserção do indivíduo na vida activa.

A escola desempenha um importante papel na formação das atitudes. Uma população analfabeta e pouco informada terá certamente mais dificuldade em dar resposta às questões que tem que resolver, ou em aceitar novos modos de vida, valores e atitudes.

Contudo, o insucesso e o abandono escolar são, infelizmente, uma realidade no panorama escolar português; os motivos que levam a esta situação são de tal forma variados que dificultam a resolução do problema. A título exemplificativo, citam-se algumas das principais causas do insucesso e/ou o abandono escolar: 
· Falta de motivação pessoal;
· Falta de incentivo por parte dos professores e da escola em geral;
· Elevado grau de dificuldade devido a alterações no plano curricular;
· Dificuldades financeiras;

· Influencia negativa de amigos e colegas;

· Más condições na escola;

· Excesso de carga horária.
Medidas propostas:

1 O governo deveria criar infra-estruturas físicas em condições óptimas para o ensino para que os alunos possam estudar com horários flexíveis e pouco sobrecarregados, de acordo com as necessidades educativas dos estudantes.
2 Medidas mais flexíveis na avaliação, com maior incidência no saber fazer e saber estar e uso de métodos variados para motivar os alunos, reduzindo as horas de aulas teóricas e aumentando as aulas de aplicação prática de conhecimentos.
3 As escolas deveriam ter autonomia para escolher os currículos a leccionar, adaptando-os às necessidades e interesses dos alunos; qualquer alteração aos planos curriculares deve ser feita de forma gradual, revendo também a política de aulas de substituição.
